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O Papiloma Vírus Humano (HPV), conhecido popularmente como cancro duro , verruga 

genital ou crista de galo , é um vírus que se instala na pele ou nas mucosas causando 

alterações celulares. Existe mais de 300 tipos de HPVs descritos na literatura, sendo que 

60 destes podem infectar a região ano-genital de homens e mulheres. A infecção pelo 

HPV no trato genital é uma doença sexualmente transmissível (DST), que apresenta 

elevado índice de mortalidade no Brasil, sendo considerado um problema de saúde 

pública.Nas ocorrências de câncer do colo uterino, o HPV é responsável por 90% do 

surgimento da patologia. A infecção é comum e significativa no grupo de mulheres com 

vida sexual ativa. A principal estratégia para prevenção no Brasil é a detecção do câncer 

in situ, ou de lesões precursoras através do exame de citologia oncótica (Papanicolau). 

A detecção precoce da infecção pelo HPV pode trazer uma possibilidade de prevenção 

do câncer de colo do útero. Este trabalho tem por objetivodiagnosticar as lesões cérvico-

vaginais em mulheres da comunidade Remanescente do Quilombo de Tabuleiro da 

Vitória, Cachoeira- Bahia, e analisar possível associação com ocorrência de câncer do 

colo do útero.Esse trabalho apresenta abordagem quantitativa do tipo descritiva, a 

população alvo do estudo é constituída por mulheres quilombolas residente na 

comunidade Tabuleiro da Vitoria, Cachoeira- BA. Na comunidade existe cerca de 1000 

mulheres, omde está sendo realizada somente nas mulheres que apresentam vida sexual 

ativa. A coleta de dados está sendo feito por meio de um formulário aplicado às 

participantes, de forma a identificar os objetivos do estudo.As populações quilombolas 

tem características de povos desassistidos que apresentam importantes fatores de 

vulnerabilidade social, e por se tratar de uma doença muito associada as condições 

socioeconômica, cultural e geográfica,espera-se encontrar um alto índice de lesões 

cérvico-vaginais oriunda do HPV nesta população. 
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